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RESUMO 
 
 
LUNS HATUM DE ALMEIDA, SAYANNE. Associação entre a Leucose Enzoótica 
Bovina e a mastite. 2017. 50p. Dissertação (Mestrado em Ciências Veterinárias) - 
Centro de Ciências Agrárias e Engenharias, Universidade Federal do Espírito Santo, 
Alegre, ES, 2017.  
 
A Leucose Enzoótica Bovina (LEB) além de causar prejuízos econômicos acarreta em 
importantes alterações na imunidade. Isso, acabar por comprometer a resposta frente 
a outros agentes patogênicos, aumentando assim, a chance de desenvolvimento de 
outras doenças concomitantes, principalmente doenças infecciosas, entre elas a 
mastite. O objetivo do presente estudo foi avaliar se há associação entre a LEB e a 
mastite, além de determinar a prevalência da LEB e da mastite em vacas leiteiras na 
região do Caparaó, ao sul do Estado do Espírito Santo. Foram utilizadas 899 vacas 
mestiças, com aptidão leiteira em diferentes fases de lactação provenientes de 
propriedades localizadas nos 12 municípios que compõem a região do Caparaó 
Capixaba, no Sul do Espírito Santo. A detecção da mastite clínica foi realizada por 
meio da identificação dos sinais clínicos de inflamação na glândula mamária e pelo 
teste da caneca de fundo preto e a mastite subclínica foi diagnosticada pelo teste CMT 
(California Mastite Teste). O diagnóstico da LEB foi realizado por meio da técnica de 
imunodifusão em ágar gel (IDGA). Os resultados foram tabelados e demonstradas as 
prevalências por meio de análise descritiva. A análise estatística do coeficiente de 
correlação de Spearman foi realizado para verificar o grau de correlação entre 
presença de mastite, mastite clínica, presença de mastite subclínica e a LEB. As 
associações entre a variáveis dependentes (mastite, mastite clínica e mastite 
subclínica) e a variável independente (leucose) foram estimadas pela razão dos 
produtos cruzados- Odds Ratio (OR) e respectivos intervalos de 95% de confiança. O 
teste Qui-quadrado foi utilizado para verificar a significância das associações. A 
prevalência para LEB encontrada no Caparaó, foi de 56,51% (508/ 899). Das 70 
propriedades, 94,29% apresentaram pelo menos um animal positivo para a 
enfermidade. Foi observado a presença de mastite clínica e subclínica em 5,78% 
(53/899) e 44,27% (398/899) dos animais avaliados, respectivamente. Foram 
encontradas 61,24% (253/ 418) de vacas com mastite e positivas para LEB. A mastite 
(=0,088; p=0,008) e a mastite subclínica (=0,091; p=0,006) apresentaram 
correlação significativa positiva com a leucose à nível de 0,01 de significância. 
Enquanto que a mastite clínica (=0,077; p=0,021) mostrou correlação positiva com a 
leucose. O valor Odds Ratio (OR) variou de 1,101 - 1,874, 1,099 - 3,745 e 1,109 - 
1,893 para mastite, mastite clínica e mastite subclínica respectivamente. Ou seja, a 
infecção pelo vírus da Leucose Bovina (BLV) aumenta as chances do animal infectado 
adquirir mastite, mastite clínica ou subclínica. Observou-se com este trabalho que 
animais com LEB tem cerca de 2,03% mais chances de adquirirem mastite clínica, e 
1,45% mais chances de adquirirem mastite subclínica. Diante dos dados obtidos é 
possível concluir que o BLV encontra-se amplamente disseminado nos rebanho 
leiteiros da região do Caparaó Capixaba e as prevalências de mastite encontram-se 
elevadas. Além disso, constatou-se que a LEB pode aumentar as chances do animal 
adquirir mastite, seja ela na sua forma clínica ou subclínica.  
 
Palavras-chave: Epidemiologia. Vacas leiteiras. Vírus da Leucose Bovina 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
LUNS HATUM DE ALMEIDA, SAYANNE. Association between Enzootic Bovine 
Leukosis and mastitis. 2017. 50p. Dissertação (Mestrado em Ciências Veterinárias) 
- Centro de Ciências Agrárias e Engenharias, Universidade Federal do Espírito Santo, 
Alegre, ES, 2017. 
 
Enzootic Bovine Leukosis (EBL) in addition to causing economic losses leads to 
important changes in immunity. This end up compromising the response against other 
pathogens, thus increasing the chance of developing other concomitant diseases, 
mainly infectious diseases, among them mastitis. The objective of the present study 
was to evaluate whether there is an association between EBL and mastitis, in addition 
to determining the prevalence of EBL and mastitis in dairy cows in the Caparaó region, 
south of Espírito Santo State. 899 crossbred dairy cows were used in different stages 
of lactation coming from properties located in the 12 municipalities that compose the 
region of Caparaó Capixaba, in the south of Espírito Santo. The detection of clinical 
mastitis was performed by identifying the clinical signs of inflammation in the mammary 
gland and by the test of the black background mug and subclinical mastitis was 
diagnosed by the CMT (California Mastitis Test) test. The diagnosis of EBL was 
performed using the agar gel immunodiffusion technique (AGID). The results were 
tabulated and the prevalence was demonstrated through descriptive analysis. 
Statistical analysis of Spearman's correlation coefficient was performed to verify the 
degree of correlation between presence of mastitis, clinical mastitis, presence of 
subclinical mastitis and EBL. Associations between dependent variables (mastitis, 
clinical mastitis and subclinical mastitis) and the independent variable (EBL) were 
estimated by the ratio of Odds Ratio (OR) and their 95% confidence intervals. The chi-
square test was used to verify the significance of the associations. The prevalence for 
EBL found in Caparaó was 56.51% (508/899). Of the 70 properties, 94.29% had at 
least one positive animal for the disease. The presence of clinical and subclinical 
mastitis was observed in 5.78% (53/899) and 44.27% (398/899) of the evaluated 
animals, respectively. A total of 61.24% (253/418) of cows with mastitis and positive 
for EBL were found. Mastitis ( = 0.088, p = 0.008) and subclinical mastitis ( = 0.091, 
p = 0.006) showed a significant positive correlation with leukosis at the 0.01 level of 
significance. While clinical mastitis ( = 0.077, p = 0.021) showed a positive correlation 
with leucosis. The Odds Ratio (OR) ranged from 1,101 - 1,874, 1,099 - 3,745 and 1,109 
- 1,893 for mastitis, clinical mastitis and subclinical mastitis respectively. That is, 
Bovine Leukosis virus (BLV) infection increases the chances of the infected animal 
acquiring mastitis, clinical or subclinical mastitis. It was observed in this study that 
animals with EBL are about 2.03% more likely to acquire clinical mastitis, and 1.45% 
more likely to acquire subclinical mastitis. In view of the data obtained, it is possible to 
conclude that BLV is widely distributed in the dairy herds of Caparaó Capixaba region 
and the prevalence of mastitis is high. In addition, it has been found that EBL may 
increase the animal's chances of acquiring mastitis, be it in its clinical or subclinical 
form. 
 
Key-words: Bovine Leukosis Virus. Dairy cows. Epidemiology  
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
Estudos têm demonstrado a alta ocorrência da Leucose Enzoótica Bovina 
(LEB) em rebanhos leiteiros no Espírito Santo (STARLING et al., 2013; ASSIS et al., 
2015). É uma doença contagiosa, que acomete bovinos e é causada por um retrovírus, 
denominado vírus da Leucose Bovina (BLV). Acarreta grandes prejuízos ao setor 
agropecuário, no entanto é negligenciada pela maioria dos produtores, por ser uma 
enfermidade na qual o animal raramente demonstra sinais clínicos significantes.  
Em relação a produção de leite, Ott, Johnson e Wells (2003) estimaram que 
rebanhos com animais positivos para o BLV, produzem cerca de 3% a menos de leite 
quando comparados a rebanhos sadios. Isso gera uma redução média no valor anual 
de produção de 59 dólares por vaca, refletido na indústria de laticínios uma perda em 
torno de 525 milhões de dólares anualmente.  
A LEB ainda acarreta em importantes alterações na imunidade. Isso, acabará 
por comprometer a resposta frente a outros agentes patogênicos, aumentando assim, 
a chance de desenvolvimento de outras doenças concomitantes, principalmente 
doenças infecciosas, entre elas a mastite.   
A mastite, ou mamite, consiste na inflamação da glândula mamária, e pode ter 
origem tóxica, alérgica, metabólica, traumática e na maioria dos casos infecciosa, 
causada pela invasão de bactérias, fungos e vírus ao tecido mamário (PEREZ-NETO 
e ZAPPA, 2009). E está entre as principais doenças que acometem vacas de leite e 
que causam maiores prejuízos à bovinocultura leiteira.  
Para que o quadro de mastite não se instale, o organismo do animal, e seu 
sistema imunológico devem estar agindo de maneira adequada, sendo capaz de 
responder rapidamente à invasão do patógeno, e ser capaz de eliminá-lo. Alguns 
fatores podem predispor ao aparecimento da mastite, e outros podem agir interferindo 
nos mecanismos de defesa do organismo, fazendo com que a mastite se instale mais 
facilmente.  
Com isso, o objetivo do presente estudo foi determinar a prevalência de LEB e 
mastite no rebanho da região do Caparaó Capixaba, ao sul do Estado do Espírito 
Santo (ES) e se a LEB pode ser considerada fator predisponente para a ocorrência 
de mastite. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  
 
 
2.1 Leucose Enzoótica Bovina 
 
A Leucose Enzoótica Bovina (LEB) é uma doença infectocontagiosa (BRAGA 
et al., 1998) de notificação obrigatória (OIE, 2016), que atinge bovinos e búfalos 
(BAREZ et al., 2015, OLIVEIRA et al., 2016). É uma enfermidade que afeta 
principalmente rebanhos leiteiros (FRIE; COUSSENS, 2014) e tem como 
característica ser uma doença de alta morbidade e a mortalidade baixa, em torno de 
2 a 5% anualmente (RADOSTITS et al., 2002). É causada pelo Vírus da Leucemia 
Bovina (BLV), um retrovírus do gênero Deltaretrovirus (GILLET et al., 2007), tem ação 
oncogênica e tropismo por linfócitos (KETTMANN; BURNY, 1994), preferencialmente 
células B (WELLENBERG; POEL; OIRSCHOT, 2001).  
A doença está erradicada em 22 países, (BARTLETT et al., 2014), e com 
exceção da Europa, ela se encontra disseminada por todos os outros continentes 
(RODRÍGUEZ et al., 2011). 
Um levantamento feito em 2007 pelo Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA) juntamente com o Sistema de Monitoramento Nacional de Saúde 
Animal (NAHMS), revelou que cerca de 83,9% do rebanho leiteiro do país foi positivo 
para a BLV, o que acarreta em perdas de centenas de milhões de dólares anualmente 
aos EUA (FRIE; COUSSENS, 2014). 
Rhodes, Pelzer e Johnson (2003) com o objetivo de estimar as perdas 
causadas pela LEB, em rebanhos leiteiros na região meio Atlântico, constataram que 
um rebanho com prevalência de 50% para a infecção por BLV, as perdas anuais 
podem superar 6 mil dólares. 
No Brasil, a doença foi relatada pela primeira vez no Estado de Minas Gerais 
há mais de meio século (RANGEL; MACHADO, 1943). Del-Fava e Pituco, em 2004, 
relataram a situação epidemiológica desta enfermidade no país. Eles observaram que 
a LEB se encontrava disseminada principalmente em rebanhos leiteiros 
especializados, criados em sistema intensivo. A prevalência de LEB obtida nesses 
rebanhos foi quatro a dez vezes maior em relação aos rebanhos de corte.  
Estudos buscando demonstrar a prevalência de leucose no rebanho, nos 
Estados de Minas Gerais (RAJÃO, 2008), São Paulo (MEGID et al., 2003), Rio Grande 
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do Sul (POLETTO et al., 2004), Bahia (MATOS; BIRGEL-JÚNIOR, BIRGEL, 2005) e 
Tocantins (FERNANDES, 2007) obtiveram uma prevalência para a infecção de 79,7%, 
52%, 23,5%, 41% e 37% respectivamente. 
No Espírito Santo (ES), estudos sobre a ocorrência e prevalência da doença 
ainda são escassos (STARLING et al., 2013). Assis et al. (2015) observaram uma 
prevalência de 21,86% para LEB em animais abatidos no matadouro frigorífico do 
município de Anchieta. enquanto Starling et al. (2013) constataram soroprevalência 
de 27,9% em rebanhos bovinos leiteiros no município de Alegre. 
 
 
2.1.1 Patogenia 
 
Devido a forma da replicação do vírus, caracterizada pela transcrição viral de 
forma restrita, e mantida em níveis baixos na maioria das células infectadas, em 
grande parte do processo infeccioso há ausência de viremia (ZHAO et al., 2007). Essa 
característica da patogenia, provavelmente, é uma estratégia do BLV para evadir à 
resposta imune do hospedeiro (PIERARD et al., 2010).  
A infecção por esse agente pode se manifestar de maneiras diferentes (BRYM 
et al., 2016). A maioria dos animais infectados não desenvolve qualquer sinal clínico 
ou alteração hematológica aos exames, sendo identificados apenas pela presença de 
anticorpos anti-BLV (GILLET et al., 2007, RODRÍGUEZ et al., 2011). No entanto, isto 
não impede que os mesmo atuem como fonte de infecção no rebanho (KOHARA; 
KONAI; ONUMA, 2006).  
Um terço dos animais infectados, cerca de 20 a 30% desenvolvem quadro de 
linfocitose persistente (LP), mas sem qualquer outro sinal (GILLET et al., 2007, 
RODRÍGUEZ et al., 2011, BARTLETT et al., 2013, NEKOUEI et al., 2015, OLIVEIRA 
et al., 2016). Essa linfocitose caracteriza-se pelo acúmulo benigno de linfócitos B 
infectados (LAIRMORE, 2014, BAREZ et al, 2015). Ambrósio (2015) afirma que a LP 
é uma estratégia do BLV para facilitar a disseminação da doença na população, por 
aumentar a infectividade do sangue do bovino afetado. Isso foi comprovado por 
Buxton e Shultz (1984) que demonstraram que quanto mais elevado o grau de LP no 
bovino, menor o volume de sangue necessário para se obter uma infecção, por 
transferência ou inoculação de sangue, em um outro animal não infectado.  
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A forma mais grave da doença ocorre em apenas 1 a 10% dos casos 
(RODRÍGUEZ et al., 2011). Isso ocorre quando o animal desenvolve tumores linfoides 
ou o linfossarcoma (RODRÍGUEZ et al., 2011, BARTLETT et al., 2013, OLIVEIRA et 
al., 2016), pode acometer diferentes órgãos ou tecidos e consiste na proliferação local 
de linfócitos B que levará o animal a morte (RODRÍGUEZ et al., 2011). São mais 
atingidos os animais com idade superior a dois anos, sendo a maior incidência entre 
cinco e oito anos de idade (RAVAZZOLLO; COSTA, 2007).  
Nesses casos os animais costumam apresentar aumento dos nódulos 
linfáticos, e os sinais clínicos dependem da região/ órgãos acometidos pelo 
linfossarcoma (RODRÍGUEZ et al., 2011). Linfonodos, coração e abomaso são citados 
como os de maior ocorrência do quadro. Debilidade geral e perda de peso podem ser 
observados, e também alterações cardiorrespiratórias, reprodutivas, digestivas e até 
sinais neurológicos (BRAGA; VAN-DER-LANN, 2001). 
 
 
2.1.2 Transmissão 
 
A transmissão da LEB ocorre tanto de maneira vertical quanto horizontal 
(LEUZZI-JÚNIOR, ALFIERI, ALFIERI, 2001), sendo a última a principal via de 
disseminação da doença (MILLER; VAN-DER-MAATEN, 1982). Animais jovens são 
poucas vezes infectados, e quando isto ocorre supostamente infectaram-se na vida 
intrauterina ou pela ingestão do leite ou colostro. Vacas com altas concentrações de 
vírus podem propagar o BLV para o feto, entretanto, esta infecção via uterina só ocorre 
em 8% dos casos (LEUZZI-JÚNIOR; ALFIERI; ALFIERI, 2001).  
A transmissão horinzontal ocorre pelo contato com linfócitos infectados, por 
meio de exposição direta a fluidos biológicos contaminados (BRAGA; VAN-DER-
LAAN, 2001, RODRÍGUEZ et al., 2011). O sangue e o leite, parecem ser os melhores 
meios de transmissão (RODRÍGUEZ et al., 2011). No entanto, a transmissão pelo 
sangue parece ser mais frequente do que pelo leite ou colostro (JOHNSON, 
KANEENE, 1992). A urina e as fezes, além do sêmen, óvulos e embriões advindos de 
animais infectados, dificilmente são veículos para a BLV (LEUZZI-JÚNIOR; ALFIERI; 
ALFIERI, 2001). 
O contato direto entre animais saudáveis e infectados pode ser considerado um 
fator de risco (RODRÍGUEZ et al., 2011). Porém, procedimentos de rotina feitos nos 
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rebanhos tem se mostrado a principal fonte de infecção dos bovinos (HOPKINS; 
DIGIACOMO, 1997, LEUZZI-JÚNIOR; ALFIERI; ALFIERI, 2001). Entre os fatores 
estão palpações retais utilizando-se a mesma luva para vários animais, utilização da 
mesma agulha para aplicação de medicamentos e para a vacinação (RODRÍGUEZ et 
al., 2011) e ainda procedimentos como castração, descorna, remoção de tetos 
supranumerários e tatuagens utilizando instrumentos lavados e esterilizados de 
maneira inadequada (SORDILLO; ERSKINE, 2010, KOBAYASHI et al., 2014). 
Diversos fatores podem influenciar a prevalência da mesma no rebanho. Del 
Fava e Pituco (2004) observaram que a doença tem maior prevalência em rebanhos 
leiteiros especializados e criados em sistema intensivo. E que a incidência em bovinos 
de corte é menor, segundo eles, por serem criados em sistema extensivo. Além do 
manejo intensivo dos animais voltados à produção leiteira, as manipulações 
tecnológicas mal aplicadas contribuem, facilitando a transmissão horizontal ou vertical 
nesses animais (LEITE; LOBATO; CAMARGOS, 2001, MENDES et al., 2011). 
Além disso, insetos hematófagos também podem carrear o vírus e assim 
infectar outros animais por meio do repasto sanguíneo (OOSHIRO et al., 2013) 
BUXTON; HILKLE; SCHULTZ, 1985, HOPKINS; DIGIACOMO, 1997). Infestações por 
insetos hematófagos, morcegos hematófagos e por carrapatos, contribuem para haja 
aumento na taxa de transmissão do BLV nos meses mais quentes, devido a maior 
presença desses agentes nesses períodos (CORDEIRO et al., 1994, BALDACCHINO 
et al., 2014).  
Estudos demonstram que com o passar da idade, aumentam as chances de 
infecção (BURRIDGE; WILCOX; HENNEMANN, 1979), sendo a infecção mais 
frequente em animais com mais de 2 anos de idade. Essa maior frequência não se 
deve à uma maior susceptibilidade desses animais, mas sim a maior permanência no 
rebanho e por consequência à maior exposição ao vírus (MATOS; BIRGEL-JUNIOR; 
BIRGEL, 2005, TRAININ; BRENNER, 2005, RAJÃO et al., 2012). 
Estudos têm demonstrado que alguns genes podem estar associados ao 
aumento da susceptibilidade a doença (JULIARENA et al., 2008, JULIARENA et al., 
2009). Inicialmente, diferentes alelos do locus Bovine Lymphocyte Antigen (BoLA), 
foram associados à resistência e a susceptibilidade à essa infecção. E posteriormente, 
observou-se uma associação mais forte com resistência e susceptibilidade ao 
desenvolvimento de LP em animais portadores do gene DRB3 classe II (LEWIN et al., 
1988, RODRÍGUEZ et al., 2001, JULIARENA et al., 2008, JULIARENA et al., 2009). 
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2.1.3 Diagnóstico da Leucose Enzoótica Bovina 
 
A perda progressiva de peso, exoftalmia, anorexia, queda na produção e 
aumento de tamanho dos linfonodos superficiais podem ser indicativos da 
enfermidade (BEEFPOINT, 2007). Em casos de LP, é observado o aumento do 
número de linfócitos ao exame de sangue (PEREIRA et al., 2013).  
Na necropsia pode ser observado aumento generalizado dos nódulos linfáticos. 
Esses, ao corte, apresentam superfície com coloração branco amarelado e não há 
distinção entre a região cortical e celular. Rins, intestinos, abomaso, coração, e 
medula espinhal também podem estar acometidos, e haverá presença de massas de 
apresentação semelhantes aos linfonodos. Ao exame histopatológico, é possível 
observar multiplicação de linfócitos e infiltração maciça dessas células nos órgãos 
acometidos (RAVAZOZOLLO; COSTA, 2007).  
Ainda, podem ser realizados outros testes laboratoriais. O Ensaio 
Imunoenzimático (ELISA) e o teste de Imunodifusão em Ágar Gel (IDGA) são os mais 
utilizados, e são exemplos de provas sorológicas (BRAGA et al., 1998). Outros 
exames sorológicos podem ser utilizados no diagnóstico da LEB, são o Radio 
Imunoensaio (RIA) (BOSSMANN et al., 1989) o Western Blotting (WB) (DOLZ; 
MORENO, 1999, GONZALEZ et al., 1999) e o dot-ELISA (LLAMES et al., 1999). 
O IDGA é indicado como teste padrão ouro pela Organização Mundial de Saúde 
Animal (OIE) (ASSIS et al., 2015), e mesmo que sua sensibilidade e especificidade 
sejam menores que o ELISA (LIM et al., 2009), é o teste adotado como exame oficial, 
em órgão de defesa sanitária de diversos países e consiste da detecção de anticorpos 
anti –gp51, proteína do BLV, no soro ou plasma sanguíneo (EVERMANN, 1992). 
O ELISA é um método de sensibilidade superior ao IDGA, e é indicado para 
triagem de rebanhos infectados em programas de erradicação da LEB (NUOTIO et 
al., 2003, MOUSAVI et al., 2014). 
Além disso, pode ser diagnosticada por meio teste de indução de formação de 
sincício, utilizado principalmente no diagnóstico de animais recém-nascidos 
(FERRER; DIGILO, 1976). A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) também pode 
ser utilizado, e tem se mostrado um método de alta especificidade para o diagnóstico 
da infecção por BLV (GUTIÉRREZ et al., 2001, DIAS et al., 2012, KHUDHAIR et al., 
2016). 
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2.1.4 Infecção pelo Vírus da Leucose Bovina e a predisposição a outras 
infecções  
 
Segundo Troiano (2009) a LEB é uma enfermidade que causa 
imunossupressão, o que contribui para o acometimento do hospedeiro por infecções 
secundárias. O descarte prematuro dos animais acometidos ocorre na maioria dos 
casos, antes mesmo que desenvolvam qualquer sinal da doença.  
O BLV causa infecção crônica e persistente que afeta o sistema imune de forma 
abrangente. Apesar de se saber que o vírus infecta preferencialmente linfócitos B, 
existem evidências de que ocorram alterações não só nessas células mas também 
em linfócitos T (RAVAZZOLLO; COSTA, 2007, FRIE; COUSSENS, 2014) e 
monócitos, além de alterações na produção de citocinas e expressão de receptores 
de superfície e capacidade de proliferação e apoptose de algumas células (FRIE; 
COUSSENS, 2014). Portanto, essencialmente a imunidade adquirida é afetada pela 
infecção do BLV (SORDILLO; ERSKINE, 2010). 
Brenner et al. (1989) observaram que vacas infectadas pelo vírus têm sua 
resposta humoral e também celular afetadas. Esses animais demonstraram redução 
de células produtoras de IgM nos nódulos linfáticos e no baço. Trainin e Brenner 
(2005) afirmaram que a produção policlonal acarreta em produção de anticorpos 
inespecíficos, o que indica uma provável deficiência na imunidade humoral. E esse 
comprometimento do sistema imunitário, causado pela infecção do BLV, aumenta a 
susceptibilidade do hospedeiro a outras infecções (AMBRÓSIO, 2015).  
É esperado que os distúrbios hematológicos causados pela infecção pelo BLV, 
resultem em algumas características subclínicas que podem tornar o sistema imune 
deficiente, especialmente quando a LP é evidente (BRENNER; AVIDER; LAHAV, 
2007, AMBRÓSIO, 2015). 
Vacas soropositivas ao BLV, segundo Emanuelson, Scherling e Pettersson 
(1992) apresentam uma tendência acentuada a desenvolverem doenças de possível 
etiologia infecciosa, tais como pododermatite, bronquite e pneumonia e mastite. Esses 
mesmos autores afirmam que doenças não infecciosas tais como cetose, paresia e 
retenção de placenta não mostraram associações consistentes com a LEB.  
Ramos et al. (2016) evidenciaram em seu estudo a intercorrência entre a LEB 
e a Tuberculose Bovina (TB) em bovinos abatidos no município de São Gotardo, e 
acreditam que o BLV possa desempenhar papel importante no desencadeamento da 
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TB. Outros autores também observaram essa associação entre as duas doenças. 
Melo (1999) relatou essa intercorrência em rebanhos de São Paulo e Melo et al. 
(2010), Fernandes et al. (2011), Mendes et al. (2011) e Batista Filho (2012) em 
rebanhos do estado de Pernambuco.  
Sledge et al. (2009) em seu relato de uma coinfecção pelo BLV e o 
Mycobacterium bovis, agente causador da TB, especulam que a infecção latente pelo 
BLV predispõe ao desenvolvimento da TB. Todavia, ressaltam que isso não pode ser 
definitivamente confirmado, pois essa coinfecção pelos dois agentes pode ocorrer 
quando ambas as doenças se encontram disseminadas em certas áreas geográficas.  
Foi constatado por Alexandrino et al. (2011) que animais infectados pelo vírus 
da diarreia viral bovina ou com LEB apresentam uma maior probabilidade de infecção 
pelo herpesvírus bovino. E Brenner et al. (1989) observaram presença de correlação 
entre a baixa recuperação espontânea de micoses, indicando ausência de resposta 
imunológica em animais infectados pelo BLV.  
Com relação a mastite, Garcia et al. (1995) observaram uma predisposição de 
bovinos infectados pelo BLV à mastite. Kakinuma et al. (2014) constataram que vacas 
soropositivas para LEB, apresentaram menor número de células T no período pré 
parto, e isto implicaria em maior propensão desses animais a desenvolver mastite 
clínica no pós parto. E Sandev et al. (2004) observaram diferença estatística na 
incidência de vacas soronegativas para BLV, em comparação com vacas 
soropositivas para o vírus e com LP.  
Além da relação com a mastite, Rajão (2008) constatou em seu estudo que há 
associação entre a infecção pelo BLV e a ocorrência de alterações na produção de 
leite do rebanho infectado. Rajão et al. (2014) comprovaram que o BLV tem impactos 
negativos sobre a produção de rebanhos leiteiros no Brasil. Foi observado que vacas 
infectadas pelo BLV apresentaram produção de leite inferior a vacas não infectadas.  
 
 
2.2 Mastite  
 
Considerada uma das principais doenças que afetam rebanhos bovinos 
leiteiros, a mastite bovina, clínica e subclínica acarreta em grandes perdas para o 
setor agropecuário, gerando impactos sobre a economia e indústria, além de 
comprometer o bem estar animal e a saúde pública (PEREIRA et al., 2010, SANTOS; 
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PEDROSO; GUIRRO, 2010). Além de promover a diminuição da qualidade do leite 
(OLIVEIRA et al., 2011) e por consequência interferir no produção e industrialização 
de subprodutos (SAEKI et al., 2011), a mastite gera perdas também, devido aos custos 
do tratamento e dos honorários do médico veterinário, e é considerada uma das 
principais causas de descarte prematuro de animais (LANGONI, 2013).  
Holanda Junior et al. (2005) em experimento com seis rebanhos leiteiros em 
Araxá, Minas Gerais, estimaram perda anual de cerca de US$126 por vaca em 
lactação que apresentavam mastite. Desse valor 87% se referia às perdas com 
relação à redução da produção de leite, e 11% por gastos com mão de obra, serviços 
veterinários, medicamentos, descarte de leite devido o tratamento, e 2% por reposição 
de animais. Ainda com relação ao impacto anual da mastite sobre os rebanhos, 
Demeu et al. (2015) estabeleceram que as perdas anuais totais da mastite, podem 
chegar a R$81.910,89, R$160.481,82 e R$238.218,38 em rebanhos com 50, 100 e 
150 vacas em lactação, respectivamente. 
É importante destacar também as consequências da mastite para a saúde 
pública, visto que os agentes causadores podem ameaçar a saúde dos consumidores 
do leite e seus derivados. Exemplificando isso, tem-se o aspecto das intoxicações 
clássicas por toxinas presentes no leite de vacas com mastite por Staphylococcus 
aureus, considerado um dos principais patógenos causadores da mastite 
(VASCONCELOS; ITO, 2011). 
 
 
2.2.1 Tipos de Mastite  
 
As mastites podem ser classificadas de acordo com o agente etiológico, e 
quando a forma de manifestação. Quanto ao tipo de agente causador pode ser 
classificada em contagiosa ou ambiental. Na forma contagiosa, os patógenos têm 
como habitat a superfície do teto e canal do teto, e o interior da glândula mamária. Ela 
é transmitida de vaca a vaca durante a ordenha, pelas teteiras da ordenhadeira ou 
pelas mãos do próprio ordenhador (FONSECA; SANTOS, 2000, SAAB et al., 2014). 
As mastites ambientais são aquelas causadas por patógenos presentes no 
ambiente, e são adquiridos geralmente no intervalo entre as ordenhas (FONSECA; 
SANTOS, 2000, SAAB et al., 2014, TOMAZI; GONÇALVEZ; SANTOS, 2014). 
Quanto à forma de manifestação, as mastites podem ser classificadas em 
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clínica e subclínica. Na mastite clínica o animal apresentará os sinais visíveis da 
doença (OLIVEIRA et al., 2011) que incluem edema da glândula mamária, além de 
endurecimento, aumento da temperatura local e dor a palpação. Há ainda formação 
de grumos no leite. Em quadros mais severos o animal pode ainda apresentar sinais 
sistêmicos como febre e hiporexia além de diminuição na produção de leite. A forma 
clínica frequentemente está associada a patógenos ambientais e acarretam em 
prejuízos econômicos significativos à produção dependendo da intensidade do quadro 
clínico (SIMÕES; OLIVEIRA, 2012). 
A forma subclínica da enfermidade corresponde a cerca de 70 a 80% das 
perdas de leite. A glândula mamária e o leite não apresentam alterações visíveis, 
porém a composição do leite é alterada e há aumento da contagem de células 
somáticas. Essa forma da doença é principalmente causada por agentes contagiosos 
(SIMÕES; OLIVEIRA, 2012). 
 
 
2.2.2 Principais Agentes Causadores de Mastite  
 
Os agentes causadores da mastite podem ser contagiosos ou ambientais 
(LAGONI, 2013). Os Staphylococcus aureus e Staphylococcus spp. são considerados 
os principais patógenos associados a mastite contagiosa, sendo frequentes em 
mastites subclínicas (BANDOCH; MELO; PIETRUCHINSKI, 2011, CONTRERAS; 
RODRIGUEZ, 2011, BANDEIRA et al., 2013, LANGONI, 2013, ALVARES; POLO; 
CASTAGNARA, 2015). Nesse tipo de mastite são frequentes também infecções por 
Streptococcus agalatiae, Corynebacterium bovis e Mycoplasma bovis.  
Como exemplos de patógenos ambientais têm-se a Escherichia coli e a 
Klebsiella sp (HOGAN; SMITH, 2012, SAAB, 2014). São relatadas também infecções 
ambientais por Streptococcus uberis, Streptococcus dysgalactiae, Streptococcus 
equinus, Citrobacter spp., Enterobacter spp. e Pseudomonas spp (RADOSTITS et al., 
2002). 
Mastites causadas por patógenos incomuns como Arcanobacterium pyogenes, 
Nocardia spp., Pasteurella spp., Mycobacterium bovis, Bacillus cereus, Serratia 
marcescens, algumas espécies de bactérias anaeróbias, fungos e leveduras também 
são citadas na literatura por Radostits et al. (2002). 
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2.2.3 Diagnóstico da Mastite  
 
O diagnóstico correto e precoce da mastite é de extrema importância e 
possibilita diminuir as perdas causadas pela enfermidade, além de permitir 
estabelecer de maneira eficaz e econômica o tratamento, aumentando assim os 
índices de recuperação (RUEGG; REINEMANN, 2002). O teste da caneca telada ou 
de fundo escuro, o California Mastitis Test (CMT) e a Contagem de Células Somáticas 
(CCS) estão entre os métodos mais recomendados para o diagnóstico da mastite 
(FONSECA; SANTOS, 2000). Os dois primeiros são os mais utilizados, tendo com 
vantagem serem realizados na própria fazenda, no momento da ordenha, além de 
serem práticos, de baixo custo e de fornecerem resultados imediatos. 
Para a detecção da forma clínica devem ser avaliados a saúde do úbere e o 
aspecto físico do leite. Isto, deve ser realizado todos os dias no momento da ordenha 
com o auxílio da caneca de fundo escuro, o qual detecta as alterações no aspecto 
leite. Em caso de mamite clínica, um depósito de leucócitos será formado no canal do 
teto, ao se dispensar os primeiros jatos de leite na caneca, os grumos formados por 
esse depósito de leucócitos serão facilmente visualizados. A presença desses grumos 
ou coágulos juntamente com a presença em alguns casos de sangue e/ou pus e 
mudança na coloração do leite determinaram o diagnóstico da mastite clínica 
(CARVALHO et al., 2002, EMBRAPA, 2017).  
Para a detecção da mastite subclínica, o CMT é citado por Ribeiro et al. (2003) 
como um dos mais utilizados. É um teste rápido e simples, considerado indicador 
indireto da contagem de células somáticas no leite (SAAB et al., 2014). Todas as 
células presentes no leite, entre elas células oriundas da descamação do epitélio 
glandular secretor e leucócitos constituem as células somáticas do leite (MARTINS et 
al., 2011). Quando há infecção da glândula mamária, ocorre aumento de células de 
defesa na região, principalmente devido ao rápido fluxo de leucócitos 
polimorfonucleares que são conduzidos à região, com elevação do número células 
somáticas no leite (PAAPE, 1979, PHILPOT; NICKERSON, 2002). 
O teste é realizado com o auxílio de uma raquete com quatro cavidades e o 
reagente CMT. O reagente de CMT consiste em um detergente com indicador de pH 
e que tem a capacidade de dissolver ou romper a membrana dos leucócitos liberando 
o DNA, que formará um gel. Quanto maior a quantidade de DNA liberado maior será 
a quantidade de gel formado. Se não houver formação de gel, o animal é considerado 
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negativo. Porém quando é observada sua presença, o animal é considerado positivo 
para mastite subclínica e é ainda classificado quanto a gravidade em três escores de 
acordo a consistência do gel formado (HOE, 2005, BRITO et al., 2016).  
Além desses, outras formas de diagnóstico são citadas na literatura. Radostits 
et al. (2002) destaca o exame microbiológico do leite como método padrão para 
diagnóstico da mastite bovina. Os resultados obtidos por meio deste método, 
permitem identificar o agente patógeno, e assim determinar a fonte de infecção e 
estabelecer o melhor tratamento (BELOTI et al., 1997). 
Kasikçi et al. (2012) destacam a importância da utilização de ferramentas de 
precisão para o diagnóstico da mastite, entre elas sistemas automatizados, para assim 
se estabelecer um diagnóstico precoce, preciso e rápido. Alguns métodos 
automatizados são citados por Reis e Lopes (2014): a contagem de células somáticas 
(CCS) automatizada e a mensuração de Condutividade elétrica (CE) do leite.   
 
 
2.2.4 Fatores Predisponentes para a Mastite 
 
A mastite pode ser considerada uma doença multifatorial e é importante 
atentar-se para a tríade epidemiológica: agente, hospedeiro e ambiente. Esses três 
fatores estão interligados e possuem características próprias e variadas que vão atuar 
predispondo ou não ao aparecimento da mastite. É importante também destacar o 
papel do ser humano, pois é ele quem vai alimentar, tratar e ordenhar o animal 
(LAGONI, 2013). 
Com relação ao ser humano, valorizar o tratador e ordenhador é de extrema 
importância. Melhores condições de trabalho, uma boa remuneração e a valorização 
profissional contribuem para melhor engajamento do profissional em exercer sua 
função corretamente, com atenção para a higiene e bem estar para com os animais. 
Isso refletirá diretamente não só na diminuição da incidência de mastite na 
propriedade, mas também em outras enfermidades que possam aparecer no rebanho 
por falta de cuidados básicos. Ou seja, condições de trabalho ruins, maus salários 
podem contribuir para o aumento da ocorrência de mastite na propriedade (LAGONI, 
2013). 
Quanto ao agente, diversos estudos relatam a infecção da glândula mamária 
pelo gênero Staphylococcus spp. como a de maior ocorrência (CONTRERAS; 
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RODRIGUEZ, 2011). Barbalho e Mota (2001) relatam que a infecção por esse gênero 
de bactérias é o mais frequentemente isolada na mastite, evidenciando sua 
importância epidemiológica e clinica. Freitas et al. (2005) afirmam ainda, que esse 
gênero possui diversos fatores de virulência, isso contribui, para que mesmo com a 
adoção de diferentes medidas preventivas, a prevalência de infecção da glândula 
mamária por esse patógeno ainda seja constante. 
Além desse gênero, os microorganismos conhecidos como coliformes, 
bactérias gram-negativas da família Enterobacteriaceae, são consideradas o grupo de 
bactérias ambientais de maior importância na mastite bovina. Mesmo com a adoção 
de ações preventivas Gentilini et al. (2013) relataram em sua revisão que a incidência 
de mastite por esses agentes se manteve frequente ou aumentou nos últimos anos.  
Características do ambiente também desempenham papel fundamental na 
prevalência da mastite. Fatores como temperatura, umidade, tipo de solo além dos 
aspectos sanitários do ambiente podem ser determinantes e por vezes dificultar a 
profilaxia, o controle e o tratamento da mastite, assim como de diversas outras 
doenças (WEST, 2003, LANGONI, 2013). 
Vários aspectos relacionados ao hospedeiro devem ser considerados. Idade, 
fase de lactação, raça, além dos aspectos nutricionais e imunológicos são alguns dos 
fatores do hospedeiro que influenciam na ocorrência da mastite (HOGAN; SMITH, 
2012, LAGONI, 2013).   
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
O projeto foi provado pelo Comitê de Ética para o Uso de Animais – UFES por 
meio do protocolo nº 003/ 2014.  
Foram utilizadas 899 vacas mestiças, com aptidão leiteira em diferentes fases 
de lactação provenientes de propriedades localizadas nos 12 municípios que 
compõem a região do Caparaó Capixaba, no Sul do Espírito Santo (ES) (Alegre, Bom 
Jesus do Norte, Divino de São Lourenço, Dores do Rio Preto, Guaçuí, Ibatiba, 
Ibitirama, Irupi, Iúna, Jerônimo Monteiro, Muniz Freire e São José do Calçado), 
durante o período de fevereiro a julho de 2015. No total foram avaliadas 70 
propriedades, sendo cinco propriedades avaliadas por município, com exceção de 
Alegre e Jerônimo Monteiro, onde foram avaliadas 10 propriedades.  
Todas as vacas em lactação foram examinadas. A detecção da mastite clínica 
foi realizada por meio da identificação dos sinais clínicos de inflamação na glândula 
mamária e pelo teste da caneca de fundo preto, sendo considerado positivo o teto que 
apresentasse alterações na característica física do leite, como a presença de grumos. 
A mastite subclínica foi diagnosticada pelo teste CMT (California Mastite Teste), sendo 
positiva a amostra de leite que apresentou gelatinização em contato com o reagente 
do CMT.  
A coleta de sangue foi realizada por meio de punção de veia ou artéria 
coccígea, em sistema à vácuo em tubos sem anticoagulante. As amostras foram 
armazenadas sob refrigeração em caixa térmica com gelo e encaminhados ao 
Laboratório de Animais de Produção do Centro de Ciências Agrarias e Engenharias 
da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES), onde foram centrifugadas 
a 3000 gpm por 10 minutos. O soro obtido foi aliquotado em microtubos de polietileno 
e congelados a -80°C até a realização do exame sorológico.  
O diagnóstico da LEB foi realizado por meio da técnica de imunodifusão em 
ágar gel (IDGA). Os testes foram realizados no Laboratório de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal (LIPOA) no CCAE-UFES utilizando-se o Kit de Diagnóstico de 
Leucose Enzoótica Bovina da TECPAR®, seguindo-se as recomendações do 
fabricante.  
Os resultados foram tabelados em Excel e demonstradas as prevalências por 
meio de análise descritiva. A análise estatística do coeficiente de correlação de 
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Spearman foi realizado para verificar o grau de correlação entre presença de mastite, 
mastite clínica, presença de mastite subclínica e a LEB, no programa Statistical 
Analysis System (SAS) versão 8.0. As associações entre a variáveis dependentes 
(mastite, mastite clínica e mastite subclínica) e a variável independente (LEB) foram 
estimadas pela razão dos produtos cruzados- Odds Ratio (OR) e respectivos 
intervalos de 95% de confiança. O teste Qui-quadrado foi utilizado para verificar a 
significância das associações. Os cálculos foram feitos no programa OpenEpi 
disponibilizado pelo site www.openepi.com, usando p<0,05. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
A prevalência para LEB encontrada na região do Caparaó Capixaba, assim 
como a de cada município estão descritas na Tabela 1. Foram positivas 56,51% (508/ 
899) das vacas, ao teste de IDGA. Das 70 propriedades avaliadas, 66 delas, ou seja 
94,29% apresentaram pelo menos um animal positivo para a enfermidade.  
 
TABELA 1 – Número de animais positivos para Leucose Enzoótica Bovina pelo teste 
de Imunodifusão em Ágar Gel (IDGA) e prevalência (%) da doença nos municípios 
que compõem a região Caparaó do Espírito Santo, 2015. 
Município 
Diagnóstico Leucose 
Total Prevalência(%) 
Negativos Positivos 
Irupi 6 33 39 84,62 
Ibitirama 21 55 76 72,37 
Muniz Freire 26 56 82 68,29 
Alegre 51 92 143 64,34 
Iúna 28 43 71 60,56 
Guaçuí 16 21 37 56,76 
Jerônimo Monteiro 63 80 143 55,94 
Bom Jesus do Norte 21 26 47 55,32 
Divino de São Lourenço 31 34 65 52,31 
Dores do Rio Preto 49 48 97 49,48 
São José do Calçado 32 9 41 21,95 
Ibatiba 47 11 58 18,97 
TOTAL 391 508 899 56,51 
 
De acordo com Shettigara, Samagh e Lobinowich (1986) a prevalência da 
doença na região do Caparaó Capixaba pode ser considerada alta visto que foi 
superior a 30%. A soroprevalência obtida foi maior do que a encontrada por outros 
autores em estudos realizados visando determinar a ocorrência de LEB nos rebanhos. 
Em rebanhos nos Estados de São Paulo (MEGID et al., 2003), Rio Grande do Sul 
(POLETTO et al., 2004), Bahia (MATOS; BIRGEL-JÚNIOR, BIRGEL, 2005) e 
Tocantins (FERNANDES, 2007) obtiveram uma prevalência para a infecção de 52%, 
23,5%, 41% e 37% respectivamente. Rajão (2008), no entanto, avaliando rebanhos 
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no Estado de Minas Gerais, obteve uma prevalência de 79,7%, maior do que a 
observada na região Caparaó do ES. 
A prevalência encontrada por Assis et al. (2015), em bovinos abatidos em 
frigoríficos do município de Anchieta no ES, de 21,86% também foi considerada baixa 
em relação a observada no presente estudo. O que de acordo com Del Fava e Pituco 
(2004) se deve ao fato de que bovinos de corte apresentam menor incidência quando 
comparado a bovinos leiteiros. Isso porque animais voltados a produção leiteira são 
criados em manejo mais intensivo, o que facilita a disseminação da doença no 
rebanho (LEITE; LOBATO; CAMARGOS, 2001, DEL-FAVA; PITUCO, 2004, MENDES 
et al., 2011). 
Entretanto outros diversos fatores podem ter contribuído para esse alto índice 
de animais soropositivos para LEB na região do Caparaó Capixaba. Um fator 
importante que deve ser destacado é a idade dos animais avaliados. Todas as vacas 
avaliadas no experimento apresentavam idade superior a dois anos, idade na qual a 
infecção pelo vírus é mais frequente (MATOS; BIRGEL-JUNIOR; BIRGEL, 2005, 
TRAININ; BRENNER, 2005, RAJÃO et al., 2012). Outros aspectos incluem a utilização 
de uma mesma luva para a palpação retal de diferentes animais, utilização da mesma 
agulha para aplicação de medicamentos e para a vacinação (RODRÍGUEZ et al., 
2011), e mesma agulha para a aplicação de ocitocina, além da ausência da realização 
de exames para compra dos animais.  
A falta de conhecimento dos produtores em relação a doença e a falta de 
adoção de medidas que contribuam para o controle e erradicação da mesma no 
rebanho também devem ser consideradas como fatores contribuintes (DEL-FAVA; 
PITUCO, 2004) para a alta soropositividade observada na região. 
Outra variável que pode estar associada a alta prevalência na região seria a 
susceptibilidade dos rebanhos avaliados, associada a presença de alguns genes 
(JULIARENA et al., 2008, JULIARENA et al., 2009), porém a confirmação dessa 
afirmação requer uma análise genética da população envolvida.  
Tendo como base a classificação dada por Shettigara, Samagh e Lobinowich 
(1986) onde taxas de prevalência para LEB que se situem abaixo de 10% são 
consideradas baixas, entre 11 e 30% são consideradas médias e acima de 30% são 
consideradas altas, observa-se que dos doze municípios avaliados, dez apresentaram 
taxas de prevalências altas. O município de Irupi destacou-se como o município do 
Caparaó Capixaba com maior prevalência para doença, sendo 84,62% do rebanho 
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avaliado, soropositivo para o BLV. São José do Calçado juntamente com o município 
de Ibatiba que apresentou a menor ocorrência de soropositivos apresentaram taxas 
de prevalência consideradas médias pela classificação de Shettigara, Samagh e 
Lobinowich (1986). 
Starling et al. (2013) avaliaram a prevalência da LEB em rebanhos leiteiros de 
Alegre, município que compõe a região estudada e encontraram 27,9% de 
soropositividade. Como demonstrado na tabela 1 a prevalência para a LEB nesse 
município foi de 64,34%, valor muito superior. Assim como observado por Affonso 
(2015) verificou-se um aumento do número de novos casos num mesmo rebanho em 
diferentes anos. Isso segundo Del Fava e Pituco (2004), se deve ao desconhecimento 
por parte dos produtores, sobre formas de controle da enfermidade. Esse aumento no 
número de animais soropositivos na região evidencia a importância da adoção de 
práticas que visem diminuir a disseminação do vírus BLV pelos rebanhos da região. 
Quanto a mastite, das 70 propriedades avaliadas em todas foi encontrada pelo 
menos um animal com mastite clínica ou subclínica. Das 899 vacas avaliadas, em 418 
(46,5%) foi observada a presença de mastite clínica ou subclínica em pelo menos um 
quarto mamário e em 32 (3,56%) foram observadas mastite clínica e subclínica. Valor 
inferior ao encontrado por Martins et al. (2010), de 85,2%, ao avaliarem a microrregião 
de Cuiabá no Mato Grosso. As prevalências de mastite clínica e subclínica na região 
do Caparaó e nos municípios estão demonstradas na Tabela 2. 
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TABELA 2 – Número de animais com mastite, mastite clínica e mastite subclínica e a 
prevalência de mastite clínica (%MC) e de mastite subclínica (%MSC) nos municípios 
que compõem a região do Caparaó do Espírito Santo, 2015. 
 
Município 
  Mastite 
%MC %MSC Total de 
Animais 
Animais com 
Mastite 
Clínica Subclínica 
Alegre 143 79 13 76 9,09 53,15 
Bom Jesus 
do Norte 
47 14 
1 13 2,13 27,66 
Divino de 
São 
Lourenço 
65 18 
3 16 4,62 24,62 
Dores do Rio 
Preto 
97 45 
6 42 6,19 43,30 
Guaçuí 37 17 2 16 5,41 43,24 
Ibatiba 58 24 2 23 3,45 39,66 
Ibitirama 76 36 6 35 7,89 46,05 
Irupi 39 21 3 19 7,69 48,72 
Iúna 71 43 2 43 2,82 60,56 
Jerônimo 
Monteiro 
143 64 
8 61 5,59 42,66 
Muniz Freire 82 37 4 35 4,88 42,68 
São José do 
Calçado 
41 20 
2 19 4,88 46,34 
TOTAL 899 418 52 398 5,78 44,27 
 
 
No presente estudo foi observado a presença de mastite clínica em 5,78% 
(53/899) dos animais avaliados, valor considerado alto, visto que é superior aos 
valores indicados por Philpot e Nickerson (2002) como nível internacionalmente aceito 
de mastite clínica no rebanho (2 a 5%). Oliveira et al. (2011) em estudo realizado no 
Estado do Pará, em rebanho leiteiro, de vacas mestiças, observaram uma prevalência 
de mastite clínica de 4,6%, valor inferior ao encontrado neste experimento. Em 
contrapartida, o valor encontrado na região do Caparaó foi menor do que a observado 
por Bueno et al. (2002), que avaliaram rebanhos leiteiros de vacas holandesas e vacas 
mestiças Holandesas x Gir e encontraram uma taxa de mastite clínica em 7,46%. E 
também foi inferior a encontrada por Oliveira et al. (2013) de 10,5%, avaliando 
pequenas propriedades leiteiras de Araguari, Minas Gerais. Essas diferenças podem 
ser decorrentes do sistema de criação e intensificação da produção.  
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Apesar de ser baixo quando comparado aos índices encontrados por outros 
autores, o índice de mastite clínica no rebanho gera perdas significativas aos 
produtores de leite do Caparaó Capixaba. Lopes et al. (2012) estabeleceram que as 
perdas anuais geradas em um rebanho com 100 vacas holandesas com uma 
frequência média de 7% de mastite clínica, podem chegar a cerca de 160 mil reais. 
Enquanto que Carneiro et al. (2007) estimaram um custo de R$228,99 para cada caso 
de mastite clínica dentro do rebanho. 
A prevalência de mastite subclínica foi de 44,27% (398/ 899), valor maior do 
que a obtida por Beloti et al. (1997) de 29,82% em rebanhos leiteiros no norte do 
Paraná e por Oliveira et al. (2011) de 15,6% em rebanhos leiteiros no Pará. Contudo, 
Bueno et al. (2002), observaram uma prevalência de 63,68% em rebanhos leiteiros de 
Pirassununga, São Paulo, valor maior do que o encontrado no presente estudo. 
Analisando-se o percentual de quartos mamários afetados, verificou-se a 
presença de mastite clínica em 2% (71) e subclínica em 26,14% (926) dos 3543 
quartos em produção. Assim como observado por outros autores, houve predomínio 
da mastite subclínica no rebanho (BELOTI et al., 1997, BUENO et al., 2002, RIBEIRO 
et al., 2003, FERREIRA et al., 2007, MARTINS et al., 2010, OLIVEIRA et al., 2011). 
Obteve-se uma relação de 1:13 quartos mamários afetados pela forma clínica e 
subclínica, níveis maiores que os observados por Martins et al. (2010) de 1:12, porém 
menores que os encontrados por Oliveira et al. (2011) de 1:15. 
Alegre foi o município com maior número de animais diagnosticados com 
mastite clínica, 13 animais que corresponderam a 9,09% do rebanho avaliado no 
município apresentaram sinais indicativos de mastite clínica ao teste da caneca de 
fundo escuro. Iúna foi o que apresentou mais casos de mastite subclínica, 43 das 71 
vacas avaliadas, cerca de 60,56% se mostraram positivas ao teste CMT.  
Botaro e Santos (2008) afirmam que as perdas com a mastite subclínica podem 
ser significativamente maiores do que com a mastite clínica. Viccio et al. (2015) 
estimaram uma perda média na produção de leite de 2,8L/ vaca/ dia, o que 
representou um custo de US$0,99/ vaca/ dia. Além disso, as consequências da 
mastite subclínica serão refletidas na qualidade do leite obtido, que também gera 
perdas significativas ao produtor. Uliana et al. (2016) avaliaram as perdas econômicas 
dos produtores de Jerônimo Monteiro - ES, e constatou uma perda média de 0,045 
centavos por litro de leite produzido, que corresponde a um prejuízo anual em torno 
de 20 mil reais. 
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Como observado na Tabela 3, em torno de 61,24% (256/ 418) vacas com pelo 
menos um quarto afetado por mastite clínica ou subclínica eram soropositivas para o 
BLV. Dos animais com mastite clínica e subclínica, 71,70% (38/ 53) e 61,56% (245/ 
398), respectivamente, apresentavam LEB. É possível observar que a maioria dos 
animais afetados pela mastite, seja ela em sua forma clínica ou subclínica foram 
diagnosticados com LEB. 
 
TABELA 3 – Número de animais e porcentagem de vacas soropositivas ao Vírus da 
Leucose Bovina (BLV+) e soronegativas (BLV-) com mastite, mastite clínica (MC) e 
mastite subclínica (MSC) na região do Caparaó do Espírito Santo, 2015.  
 
  MASTITE % MC % MSC % 
BLV + 256 61.24 38 71.70 245 61.56 
BLV - 162 38.76 15 28.30 153 38.44 
TOTAL 418 100 53 100 398 100 
 
O valor de 61,24%, referente à porcentagem de vacas com mastite e 
consideradas positivas para LEB foi inferior ao encontrado por Ambrósio (2015). Este 
autor observou que 64,81% dos animais com mastite eram positivos ao BLV, sendo 
que 19,75% desses animais apresentavam linfocitose persistente e 45,06% não 
apresentavam esse quadro.  
Os valores da correlação entre a LEB e a presença de mastite, e as formas de 
apresentação clínica e subclínica estão expostos na Tabela 4. A mastite (=0,088; 
p=0,008) e a mastite subclínica (=0,091; p=0,006) apresentaram correlação 
significativa positiva com a leucose à nível de 0,01 de significância. Enquanto que a 
mastite clínica (=0,077; p=0,021) mostrou correlação positiva com a leucose. Isso 
indica que quanto maior o número de animais positivos para LEB, maior será o número 
de animais com mastite, mastite clínica ou mastite subclínica. 
 
TABELA 4 – Coeficiente de correlação de Spearman entre a prevalência de Leucose 
Enzoótica Bovina e as prevalências de mastite e a presença de mastite (M), mastite 
clínica (MC), mastite subclínica (MSC) de vacas leiteiras do Caparaó do Espírito 
Santo, 2015. 
 
Variáveis M MC MS 
Leucose 0,088** 0,077* 0,091** 
**A correlação é significativa no nível 0,01 
*A correlação é significativa no nível de 0,05 
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É importante destacar que outros fatores influenciam na ocorrência 
concomitante das duas enfermidades. Assim como Ambrósio (2015) destacou a 
participação de outros fatores nesse processo e sugeriu que variáveis ambientais e 
genéticas do bovino, manejo, além das diferenças de viruléncias do BLV atuem na 
intercorrência da infecção pelo BLV e a incidência de mastite. 
Na tabela 5 estão expostas as medidas de associação entre a Leucose e a 
mastite, mastite clínica e mastite subclínica.  
 
TABELA 5 – Associação entre a Leucose Enzoótica Bovina e a presença de mastite, 
mastite clínica e mastite subclínica em vacas mestiças na região Caparaó do Espírito 
Santo, 2015. 
 
  Odds Ratio 
Intervalo de 
confiança 
(95%) Valor de p 
Mastite 1,436 1,101-1,874 0,0075*  
Mastite Clínica 2,029 1,099-3,745 0,0214*  
Mastite Subclínica 1,449 1,109-1,893 0,0064*  
Valor de p obtido pelo teste Qui-quadrado 
*Apresenta diferença significativa (p<0,05) 
 
Os dados presentes na Tabela 5 demonstram associação significativa (p<0,05) 
entre a infecção pelo BLV e a prevalência de mastite, mastite clínica e subclínica. 
Pode-se afirmar que há uma associação causal da LEB em relação à mastite e suas 
duas formas de apresentação. Ou seja, a infecção pelo BLV aumenta as chances do 
animal infectado adquirir mastite, mastite clínica ou subclínica. Observou-se com este 
trabalho que animais com LEB tem cerca de 2,03 mais chances de adquirirem mastite 
clínica, e 1,45 mais chances de adquirirem mastite subclínica. 
Ambrósio (2015) diferentemente do que foi observado no presente estudo não 
conseguiu afirmar se a infecção pelo BLV sem presença de linfocitose persistente é 
uma condição que oferece risco ou proteção a incidência de mastite clínica, mesmo 
tendo observado associação entre a mastite clínica e a LEB. Esse mesmo autor, ao 
contrário do que foi observado na região do Caparaó, não encontrou correlação 
significativa entre a mastite subclínica e a LEB. 
Esses resultados corroboram com a afirmativa de que a LEB é uma doença 
imunossupressora (TROIANO, 2009, AZEDO et al., 2011, KAKINUMA, 2014) e 
animais soropositivos têm maior predisposição ao desenvolvimento de doenças 
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infecciosas (EMANUELSON; SCHERLING; PETTERSSON et al., 1992, GARCIA et 
al., 1995, ALEXANDRINO et al., 2011). 
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5. CONCLUSÕES  
 
 
Diante dos dados obtidos é possível concluir que o BLV encontra-se 
amplamente disseminado nos rebanho leiteiros da região do Caparaó Capixaba e as 
prevalências de mastite encontram-se elevadas. Além disso, constatou-se que a LEB 
aumenta as chances do animal adquirir mastite, seja ela na sua forma clínica ou 
subclínica.  
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